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!ª questão – valor: 2,0 

Partimo-nos assim do santo templo 

Que nas praias do mar está assentado, 

Que o nome tem da terra, para exemplo, 

Donde Deus foi em carne ao mundo dado. 

Certifico-te, ó Rei, que se contemplo 

Como fui destas praias apartado, 

Cheio dentro de dúvida e receio, 

Que a penas nos meus olhos ponho o freio.             (Camões, "Os Lusíadas") 

O trecho faz parte do poema épico "Os Lusíadas", escrito por Luís Vaz de Camões e narra a partida de Vasco da 

Gama, para a viagem às Índias. 

a) Em que estilo de época ou época histórica se situa a obra de Camões? 

b) Pesquisar em Figuras de Linguagem o que é PERÍFRASE – DAR A DEFINIÇÃO E MAIS TRÊS EXEMPLOS. 

c)  Para dizer que o nome do templo é Belém, Camões faz uso de uma perífrase: "Que o nome tem da terra, 

para exemplo,/Donde Deus foi em carne ao mundo dado". Em que outro trecho dessa estrofe Camões usa 

outra perífrase? 

2ª questão – valor: 2,0 

Os bons vi sempre passar 

No Mundo graves tormentos; 

E pera mais me espantar 

Os maus vi sempre nadar 

Em mar de contentamentos. 

Cuidando alcançar assim 

O bem tão mal ordenado, 

Fui mau, mas fui castigado, 

Assim que só pera mim 

Anda o Mundo concertado.(Luís de Camões: "Ao desconcerto do Mundo." ) 

 



O poema está composto com versos de sete sílabas e na forma conhecida como "esparsa" que, junto com outras, 

constituía o estoque de formas medievais que muitos poetas clássicos de Portugal, dentre os quais Camões, 

continuaram usando no século XVI e que se denominavam de "medida velha". Além dessas formas, Camões usou as 

italianizantes ou clássicas, que se denominavam de "medida nova". 

 

a) Cite outra forma de "medida velha" usada por Camões. 

 

b) Cite duas formas de "medida nova". 

 

3ª questão – valor: 2,0 

Senhor: 

1 Posto que o Capitão-mor desta vossa frota, e assim os outros capitães escrevam a Vossa Alteza a nova do 

achamento desta vossa terra nova, que nesta navegação agora se achou, não deixarei também de dar minha conta 

disso a Vossa Alteza, o melhor que eu puder, ainda que- para o bem contar e falar -, o saiba fazer pior que todos. 

2 Esta terra, Senhor, me parece que da ponta que mais contra o sul vimos até outra ponta que contra o norte 

vem, de que nós deste porto houvemos vista, será tamanha que haverá nela bem vinte ou vinte e cinco léguas por 

costa. Tem, ao longo do mar, nalgumas partes, grandes barreiras, delas vermelhas, delas brancas; e a terra por cima 

toda chã e muito cheia de grandes arvoredos. De ponta a ponta, é tudo praia-palma, muito chã e muito formosa. 

3 Pelo sertão nos pareceu, vista do mar, muito grande, porque, a estender olhos, não podíamos ver senão 

terra com arvoredos, que nos parecia muito longa. 

4 Nela, até agora, não pudemos saber que haja ouro, nem prata, nem coisa alguma de metal ou ferro; nem lho 

vimos. Porém a terra em si é de muito bons ares, assim frios e temperados, como os de Entre Doiro e Minho, porque 

neste tempo de agora os achávamos como os de lá. 

5 Águas são muitas; infindas. E em tal maneira é graciosa que, querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo, por 

bem das águas que tem. 

6 Porém o melhor fruto, que dela se pode tirar me parece que será salvar esta gente. E esta deve ser a 

principal semente que Vossa Alteza em ela deve lançar. 

7 A feição deles é serem pardos, maneira de avermelhados, de bons rostos e bons narizes, bem feitos. Andam 

nus, sem cobertura alguma. Não fazem o menor caso de encobrir ou de mostrar suas vergonhas; e nisso têm tanta 

inocência como em mostrar o rosto. 

8 Parece-me gente de tal inocência que, se homem os entendesse e ele a nós, seriam logo cristãos, porque 

eles, segundo parece, não têm, nem entendem em nenhuma crença. 

9 Eles não lavram, nem criam. Não há aqui boi, nem vaca, nem cabra, nem ovelha, nem galinha, nem qualquer 

outra alimária, que costumada seja ao viver dos homens. Nem comem senão desse inhame, que aqui há muito, e 

dessa semente e frutos, que a terra e as árvores de si lançam. E com isto andam tais e tão rijos e tão nédios que o 

não somos nós tanto, com quanto trigo e legumes comemos.  

10 E nesta maneira, Senhor, dou aqui a Vossa Alteza conta do que nesta terra vi. E, se algum pouco me 

alonguei, Ela me perdoe, pois o desejo que tinha de tudo vos dizer, me fez pôr assim pelo miúdo.  



11 Beijo as mãos de Vossa Alteza. 

12 Deste Porto Seguro, da vossa Ilha de Vera Cruz, hoje, sexta-feira, primeiro dia de maio de 1500. 

    Pero Vaz de Caminha 

Evidenciando a leitura compreensiva do texto, julgue os itens a seguir e marque os corretos: 

 

(1) Diferentemente de outros documentos do século XVI acerca da descoberta do Brasil, hoje esquecidos, a carta de 

Pero Vaz de Caminha continua a ser linda devido à sua importância histórica e, também, por conter elementos da 

função poética da linguagem. 

(2) A carta de Pero Vaz de Caminha é considerada pela história brasileira o primeiro documento publicitário oficial 

do país. 

(3) A carta de Caminha é um texto essencialmente descritivo. 

(4) Pero Vaz de Caminha foi o único português a enviar notícias da descoberta do Brasil ao rei de Portugal. 

(5) Segundo Caminha, os habitantes da Ilha de Vera Cruz eram desavergonhados. 

 

4ª questão – valor: 2,0 

"Pobre terra da Bruzundanga! Velha, na sua maior parte, como o planeta, toda a sua missão tem sido criar a vida, e a 

fecundidade para os outros, pois nunca os que nela nasceram, os que nela viveram, os que a amaram e sugaram-lhe 

o leite, tiveram sossego sobre o seu solo!" 

  (Lima Barreto, OS BRUZUNDANGAS) 

 

"Senhora Dona Bahia,  

nobre e opulenta cidade, 

madrasta dos Naturais, 

E dos Estrangeiros madre. 

Dizei-me por vida vossa, 

em que fundais o ditame 

de exaltar, os que aí vêm, 

e abater, os que ali nascem?" 

  (Gregório de Matos, POESIAS SELECIONADAS) 

 

Lima Barreto e Gregório de Matos estão distantes, cronologicamente, na Literatura Brasileira. Mas os autores podem 

ser aproximados pelo teor satírico que imprimiram às suas obras. Tome os fragmentos citados para responder às 

questões seguintes: 



 

a) Fale sobre o tema que aproxima os dois textos. 

 

b) Destaque do texto de Gregório de Matos um par de versos que tenha "uma figura de oposição" muito comum ao 

Barroco, classificando-a. 

 

d) Aponte na prosa de Lima Barreto "uma figura de efeito sonoro" que seja comum ao gênero lírico, 

classificando-a. 

 

5ª questão – valor: 2,0 

 Ora, suposto que já somos pó, e não pode deixar de ser, pois Deus o disse, perguntar-me-eis, e com muita 

razão, em que nos distinguimos logo os vivos dos mortos? Os mortos são pó, nós também somos pó: em que nos 

distinguimos uns dos outros? Distinguimo-nos os vivos dos mortos, assim como se distingue o pó do pó. Os vivos são 

pó levantado, os mortos são pó caído, os vivos são pó que anda, os mortos são pó que jaz: Hic jacet¢. Estão essas 

praças no verão cobertas de pó: dá um pé-de-vento, levanta-se o pó no ar e que faz? O que fazem os vivos, e muito 

vivos. NÃO AQUIETA O PÓ, NEM PODE ESTAR QUEDO: ANDA, CORRE, VOA; ENTRA POR ESTA RUA, SAI POR AQUELA; 

JÁ VAI ADIANTE, JÁ TORNA ATRÁS; TUDO ENCHE, TUDO COBRE, TUDO ENVOLVE, TUDO PERTURBA, TUDO TOMA, 

TUDO CEGA, TUDO PENETRA, EM TUDO E POR TUDO SE METE, SEM AQUIETAR NEM SOSSEGAR UM MOMENTO, 

ENQUANTO O VENTO DURA. Acalmou o vento: cai o pó, e onde o vento parou, ali fica; ou dentro de casa, ou na rua, 

ou em cima de um telhado, ou no mar, ou no rio, ou no monte, ou na campanha. Não é assim? Assim é. 

 (VIEIRA, Antônio. "Trecho do Cap. V do Sermão da Quarta-Feira de Cinza) 

 

1 - Hic jacet: aqui jaz. 

 

Segundo o "Novo Dicionário Aurélio Básico da Língua Portuguesa", "sermão" é um "discurso religioso geralmente 

pregado no púlpito". 

 

a) De que forma o autor reproduz, no texto escrito, características próprias do discurso falado? 

 

b) O texto apresenta uma relação de oposição entre estaticidade e movimento. Indique, no trecho destacado em 

maiúsculo, qual dessas ideias é abordada e a forma de construção de período utilizada para exprimi-la. 

 

 

  


